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no Rio de Janeiro 

A POPULAÇÃO, TOMADA DE PÂNICO, FÓGE DA GA- 
VEA PARA OU TROS BAIRROS 

mo, J5 (D.) — Um aco:i- 
' tecimeuto sensacional vem 

de occorrer agora á noife, 
entre 21 e 22 horas, nesla 
capital. 

A população do bairro da 
Gavesr sentiu forte tremor de 
terra que além de estabele- 
cer pânico geral, causou pre 
juízos. 

Segundo relata o dr. Sa- 
boja Porto, residente à rua 
Marquez de S. Vicente, n. 8, 
daquelle bairro, o abalo, 
cujas causas não se pôde 
precisar, teve proporções 
assustadoras, pois que che- 

gou a provocar fendas nas 
paredes de diversas casas c 
o esphacelamento de innu- 
meras vidraças. 

Toda a população daquelle 
bairro, apavorada sahiu cor- 
rendo para a rua e está 
abandonando o lugar, procu- 
rando refugio noutros .pon- 
tos da cidade. 

Procurando informes no 
Observatório Nacional, dis- 
seram-nos alli que só ama- 
nhã á hora 11 poderá ser 
verificado se o sismographo 
registrou o extranho pheno- 
meno. 

p ç-uum 3 cs-inra '• 

A CRIjilNOSA MORRE, AGORA, NA PKNITi-NClARIA 

RIO, 15 (D.) — A impren- 
sa, em 1924, occupou-se lon- 
gamente do mais barharo 
crime da época, em que ap- 
Parecia como protagonista a 
mulher Vitalina Guimarães, 
dos arredores de Fortaleza, 
"o Ceará. 

Essa degenerada, áquelb 
época, matara II creauçrs de 
2, I e li aniios, c depois de 
'"elalha-lns friamente, e sal- 
ga-lãs, comeu-as como se co- 
me carne de gado! 

Depoi, de quasi lync.hada 
pela população indignada, Vi- 
talina fôra condcmnada pelo 
jury a .10 annos de prisão, 
sentença que vinha sondo 
cumprida na Penitenciaria de 
Fortaleza. 
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Agora, segundo nojeias que 
nos chegam pelo lelegTaphn 
a referida sentenciada, que 
(fias atraz fôra atacada de 
uma pneumonia, falleceu ho- ] 
je na enfermaria do presidio.' 

Em nossa ultima edição, 
reportando-nos aos commen- 
fadissimos casos da Caixa 
Econômica, focalisámos a 
maneira eslranhavel com que 
fôra punido o sr José Mace- 
do Portugal, honrado geiva 
tc da succursal de Ponta 
Grossa. 

Esse funccionario, confor- 
me dissémos, foi incumbido. 

particularmente e sob sigillo, 
pelos direclores da Caixa 
no Paraná, de proceder á 
avaliação de uma fabrica de 
banha paralysada, pertencen- 
te a José Abdalta. que esía- 
v pi ptcudemfo Obter um ern- 
I re timo do estabelecimento 

economia popular 
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(•In 
questão. 
Portugal, 

Macedo 
funccionario como 

n n i m m i 

Morreram 8 pessoas, fi pando 
- 7  VTNTfí   

FERIDAS MAIS DE 

PARIS, 15 (D.) — Noti- 
cias chegadas (Te Sofia rela- 
him o doloroso acontecimen- 
to òccorrido alli esta manhã, 
hum clube de caça, onde se 
encontravam reunidos innu- 
beros associados. • 

A' hora 8, mais ou monos 
bota local, por motivos ain- 

da não conhecidos, explodiu 
no clube referido um deposi- 
to (te polvora e munições de 
caça. </ prédio desmoronou 
com a explosão, tendo morri- 
do, em conseqüência, 8 pes- 
soas, ficando feridas mais de 
20, algumas em estado des- 

■sperador. 
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4 maio** descofeeríd 
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ALLIVIA EÓLICAS 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

U TERINAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Eólicas Uterinas, 
Mcnstruaes, após o parto, 
llcmorrhagias e Dores nos 
Ov,trios. 

E' poderoso calmante e re- 
gulador por excellencia. 

FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada effiçacia é 
receitada por mais de 10.000 
médicos. 

FLUXO SEDATINA-*encontra-se cm toda a parte. 

Í/X0 

— Houve 
se dera sal)- 
e importan- 

RÍO, 15 (D.) 
hontem, como já 
hado, numerosas 
tes conferências políticas 
das quaes participaram si- 
nudtancameníe elementos da 
maioria e da minoria parla- 
mentar. Nessas conferên- 
cias foram examinados di- 
versos assumptos de impor- 
tância, mas, principalmente, 
o caso da prisão e do julga- 

NÃO ESTA' FORAGIDO O 
GOVERNADOR DO MARA- 

NHÃO 

RIO, 15 (D) — Desmentem 
se as noticias que apregoa- 
vam estar foragido o gover- 
nador do Estado dc Mara- 
nhão O deputado maranhen- 
se, sr. Fino Machado, é quem 

formula esse desmentido, an 
nunciando que o sr. AcTiille.s 
Lisboa já transmittiu o cargo 
ao major Carneiro de Men- 
donça, recentemente nomea- 
do interventor naquclle Esta 
do. 

mento dos parlamentares 
apontodos como extremis- 
tas. 

Ficou approvado que se 
encontrem hoje a' tarde com 
o sr. Vicente Ráo, ministro 
du Justiça, os lideres da mai- 
oria c da minoria, bem co- 
mo o sr. Maurício Cardoso, 
afim de se proceder um exa- 
me definitivo da situação 
desses parlamentares. 

Acredita-se, em conseqüên- 
cia, que na reunião de ama- 
nhã da Comjnissão de Justi- 
ça o sr. Alberto Alvares pos- 
sa apresentar o sen parecer 
sobre o pedido de licença 
pára serem processados os 
deputados indiciados como 
envolvidos no movimento cx- 
tremista. 

E' dc snppor, assim, que 
até o dia 20 esteja resolvida 
a situação desses parlamen- 
tares. 

-( *** )- 

r\UER economizar o vosso 
precioso dinheiro? Co:n- 
   prae só na   
LOJA AMERICANA 

conscio de suas responsabi- 
lidades, procurou, debaixo de 
toda disereção, dar desempe- 
nho á incumbência que lhe 
havia sido commetlida; pro- 
cedeu a indagação cuidadus;) 
c respondeu aos (hreoloros 
da forma a ficarem plena- 
mente assegurados os interes- 
ses da Caixa; a fabrica, pa- 
ra ser tomada como garan- 
tia hypothecaria, podia valer 
15 contos de réis. 

Disso o sr. Portugal não 
deu sciencia a ninguém, além 
de seus superiores, 
Não obstante,' o sr. Abdalla 
o procurou duas ou ires ve- 
zes, inquirindo se olle, sr. 
Macedo Portugal, havia re- 
cebido instmeções para pro- 
ceder á avaliação. O pro- 
bo gerente da succursal de 
Ponta Grossa, observando a 
condicção estabelecida pelos 
seus proprios supoéiores. res- 
pondeu negativamente. O 
sr. Abdalla, mostrando que 
eslava ao par do que se jm- 
eva "iú por cima", redar- 

guiu: 
— Se o sr. não recebeu es- 

sa ; inslrucçõcs, o sr. as re- 
ceberá boje ou amanhã. 

E, amavclmentç, o sr. Ab- 
dalla offercccu o seu auto ao 
sr. Portugal para que, am- 
bos, tomando o vebicijlo, fos- 
sem fazer a avaliação. .0 
offerente, porém, recebeu 
resposta negativa... 

xxx 
Dias depois que deu cum- 

primento áquclla missão, o 
sr, Portug: 1 não só soube 
que os maiores da Caixa re- 
solveram avaliar a fabrica 
por mais, como recebeu a vi- 
sita do ínspeCtor do estabe- 
lecimento, que andou pres- 
crutando tudo o (pie dizia 
respeito á succursal local, 
examinando livros, etc. Na- 
da encontrou que denotasse 
incúria ou deslise. Mesmo 
assim o sr. Macedo Pprbigal 
foi censurado cm olTicio e 
transferido para a succursal 
de Castro! 

pessoas haviam avaliado em 
■15 contos? Recebeu 51 
contos de réis, conforme fo- 
mos constatar no 1". Tabebi- 
ão desta cidade! 

Ora, qual o interesse (pie 
poderiam tt-c xu dircclorcn dn 
Caixa Econômica no Paraná 
cm ceder ao sr. Abdalla 51 
contos, quando pessoas idô- 
neas haviam apreciado a pro■ 
priedadie offerecida eui ga- 

rantia em 45 contos apenas? 
Por ventura os srs. Braulio 
Wirnumd c seus pares iriam 
dar o seu própria dinhçiro, 
dinheiro «pie representasse 
muito trabalho e muilo sa- 
crificio, para um jempresti 
mo duvidoso como esse? 

Ceio que não! Porque 
cnlão, é o caso de se per- 
guntar, persistiram ellcs.em 
fazer essas "vantagens" ao 
sr. Abdalla? 

é um corpo estranho ou des- 
ligado do paiz, mos, ao con- 
t r a r i o, p e r sonifien 
a pai/, c u j u s b c n s 
gere e cujos destinos norlcu-- 
Mesmo nesse caso, mesmo 
oRiamto a nuratán por esse 
prisma, pois, impõe-ia, essa 
campanha como um dever de 
patriotismo. 

leitores quanto 
itr 

Sabem os 
recebeu o sr. Abadada da 

Caixa Econômica sob garan- 
tia dc sua fabrica, que o sr. 
Macedo Portugal e outras 

Não se resumem nessa e 
em duas ou Ires mais as ope- 
rações dcsalrosas feitas pe- 
la Caixa Econômica no Para- 
ná. Outras muitas existem, 
que iremos descrevepdo. Os 
interessados, ao final, verão 
que temos razão em advertii - 
lhes que se devem acautelar 
e secundar o nosso pedido 
para que providencias saluta- 
res, da alta adminislração da 
Caixa, venha pôr cobro a es- 
ses factos escabrosos. O 
fado de dizer-se que a Cai- 
xa Econômica é garantida 
pelo Governo Federal não 
deve consistir motivo dc 
mutismo, nem pára nós, nem 
para os depositantes. O 
governo garanle a Caixa, 
cerlániéntc, mas mediante 
certas restricções, como é na- 
tural c conforme pensámos. 

Depois o f a c t o do 

a G a i x a g a r a n — 
lida dessa ou (bunjglla ma- 
neira pelos poderes públicos 
da União, não pôde servir 
de elemento para que se to- 
lerem essas operações des- 
astrosas. Ao contrario, é 
mais um motivo para que sc 
levante a celeuma salvadora 
(pio estamos proçjirando le- 
vantar, pois o governo não 

Devemos aqui uma recti- 
fieação, que fazemos setn ro- 
deios, pois (Uje os. nossos cla- 
mores contra os 'emprésti- 
mos duvidosos feitos pela 
Caixa não visam levar o des- 
crédito a essa util institui- 
ção. Discmos, em nossa 
ultima edição,-que o sr Abdai 
Ia offcrecera, de presente, o 
sen automóvel ao sr. Portu- 
gal. Não foi isso o que se 
passou) O s'r. Abdaila ; pe- 
nas offcreccu o aulo para 
que o sr. Portugal encon- 
trasse um meio fácil de lo- 
comoção para ir até afabri- 
ca. 

Ahi fica a r.cctificação nes- 
se [larlicular. 

D 
S U 

A S 
S PE N 8 A O 
S A N C C õ E S 

PARIS, 15 (D.) — O ser- 
viço telcgrapbico para o- 
jornaes desta capital, .e j)ro- 
cçdcnlcs %dc ■ Roma, dizem 
que acaba de ser desmenti- 
da (•-'legoVicamqnte, pelo go- 
verno, a nolickt de (pie a 
Palia iria participar dos pro- 
vimos trabalheis ,da Liga das 
Nic-ões. 

.mio esses despachos o 
que c isle (Io definitivamerf- 
tc assentado, é o que já se 
conhece desde* alguns dias: 
— se a Ingla.teéra, a França 
c outros pínztgD desejam a 
cooperação ífn llalia na Li- 
ga, (pie sé; prdeesse imjne- 
diatamenle' a snspensão das 
saneções. co,i\INi ■•otla. Do r.on- 
frario os ..'tfalrnnos ficarão 

| onde estãq-, „swn se preocen- 
i par eoin, o que se passa no 
1 Conselho du -Erga. 
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wG O N S T I T U E M 
1 bilhete 

c i r a 

Para s t c 
SÃO PAULO 

e mai# 480 premi os menores e que S.-Íp o-;- 
P e 1 a 

s. 
v. s. TEM O DIREITO AOS SORTEIOS. 

i r t l » d e 0 0 0 : fl 0 0 $ 0 0 0 »•» 
E MINAS 

JOÃO L. P. DA COSTA 
Agente autorrsado e m Pofc ta Grossa Inscripções para e.st es sorteios, até o dia 15 

F. KELLY DE CARVALHO 
Superintendent e Rua 15 - IDlfi-soh — Curilyba 
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•DIÁRIO DOS CAMPOS 

IMotcisy Huná 

NATALICIOS 

FIZERAM ANNOS HONTEM; 

— A exma. sra. D. Emi- 
lia D. Blilzkow, digníssima 
espera do sr. Paulo Blitz- 
kovv, nosso prosado assig- 
nanle em Imbituva, ondt é 
acreditado commerciante. 

— a gentilissima srta. Al- 
taliyr Ostenack, dilecta filha 
do sr. Alfredo Osternack, 
honrado cominerciante desta 
praça e figura de clo\ado des 
iaiiue em aossa sociedade. 

FAZEM ANNOS HOJE; . ! 
— A gentil srta. Edith 

VVeiber, residente em Con- 
chas. 

— A exma. sra. D. Vera 
Nascimento Savio, digna e 
virtuosa esposa do sr. Ber- 
uardo Savio Filho, acredita- 
do commerciante desta praçá. 

— O jovem Antonic 

Alenski, acreditado commer- 
ciante em Cândido de Abreu 
e nosso presado assignante 
allí. 

-- O prestanle e honrado 
cidadão Claro da Costa Pin- 
to, conceituado proprietário 
aqui residente. 
Emílio Wagner 

Transcorre hoje a data an 
niversaria do sr. Emílio 
Wagner, um dos grandes 
animadores do progresso da 
Jh-incc/a dos Campos e acre 

TERRENO EM IMBITUVA 

Vênde-se ura terreno situa 

do á Praça General Carnei- 

ro, na cidade de Imbituva. 

Tratar-se em Ponta Grogsa á 

rua SanfAima, 53. 

ki Qu r fa t a o t boi ro-| 
— í^ção? 

Vá ao 

}'ua r> le iovembr ,Ninv:ro 

Tropr.et ido: Afio AS-O Voa l,AS0S)-q 

Esmerado serviço a "la mi nute". Cosinheiro perito, di 

plomado na Allcmanha, rc-cem-conlractado. Os mcllio- 

res e mais variados petiscos. O estabelecimento conscr- 

'va-sc aberto até altas horas ia noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Um bar-restaurant que or gulha a cidade! 

ki, filho do sr. Eslanislau 
ditado commerciante desta 
praça, socio da firma Wag- 
ner e Cia. O anuiversarian- 
te desfrueta do mais largo e 
justo conceito em nossa so- 
ciedade, da qual é elemento 
do mais marcado destaque. 
Elysio Hoffmann 

Anniversaria-se hoje o sr. 
Elysio Hoffmann, nosso pre- 
sado companheiro de servi- 
ço, componente de nosso cor 
po redactorial. O distineto 
anniversariante conta com 
cada labutudor de nossa re- 
dacção o officinas com ura 
sincero amigo, dadas as suas 
qualidades de inteiligencia de 
escol e de impeccavel cava- 
Ikeirismo. 
Paulo Júlio Bittencourt 

Registra-se hoje o anniver 
sario do distineto jovem Pau 
lo Júlio Bittencourt, talento- 
so e adiantado gymnasista e 
filho do r. Jdlio Bittencourt 
Q jovem anniversariard ■; 
que deinonsíra apreciável in 
clinação para o jornalismo, 
ú um de nossos valiosos au- 
xiiiare.;,- -"ío 
Srta. N. de Castro Guimarães 

Anuiversariou-se hontera 
a graciosa senhorita Neuza 
de Castro Guimarães, filha 
do sr. Mario Guimarães, al- 
io fuuccionario da Agencia 
dos Correios e Telegraphos 
dcsla cidade. 

A gentil anniversariante 
cursa com brilhantismo o 

IDEBILIDADEI 

O TONICO BAYER 
vigoriza e fortalece 

5.° anno do Gymnasio Be- 
gente Feijó e foi na data de 
hontem, muito felicitada pe- 
las suas innumeras collegas 
c amiguinhas. 

Srta. Maria Helena Loyola 
A ephemeride de hontem, 

assignalou a passagem do an 
niversario natalicio da gen- 
til senhorita Maria Helena 
Loyola, filha do illustre cli- 
nico Dr. Joaquim Loyola. 

Muitos foram os cumpri- 
mentos que a anniversarian- 
te recebeu hontem pelo tran- 
scurso da auspiciosa data, o 
offereceu em sua residência, 
uma alegro festiuha ás suas 
amiguinhas, 

no pescoço, nas coslas. 
nas juntas e nos mús- 
culos sâo sintomas 
de perturbação rexial, 
de excesso deí-acido 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso diurelico 
Sue são as PÍLULAS 

E FOSTER. Dores 
lombares e irroqula- j 
ridades da bexiga, i 
com escassez ou exces» I 
so de liquido urinario/ j 
areia ou deposiío na ! 
urina sâo sintomas , 
que desapareceitiii 
prontamente com j 
poucos dias do uso da» 
PÍLULAS DE FOSTER. 1 

Vae sei 

reforcoatla e Constituição da Republica 

OS PRINCIPAES PONTOS VISADOS PFjLA BEÇJ 
— ENTRE ELLES O QUE PEHMITTE A RE®" " 
  DO PRESIDENTE DA NAÇÃO - 

►PI 

(■ 
— VIAJANTES 

Arnaldo Bittencourt. 
Vimos na cidade o sr. Ar 

naldo Bittencourt, alto e hon 
rado funccionario publico es 
tadual, actualmente residin- 
do em Iraty, onde occupa 
as elevadas fnncções de I.ns- 
pcctor de Rendas. 

— De Porto Alegre, onde 
foi prestar concurso paru o 
Banco do Brasil, regressou o 
lortceítuado cavalheiro sr. 
Alfredo Hoffmann. 

RIO, 15 (D) — No dia U 
de Julho faz dois aunos que 
foi promulgada a Constitui- 
ção Federal, que até hoje 
já teve applicação em quasi 
todos os seus pontos. 

Por isso mesmo, ha quem f 
acredite que se deva fazer , 
uma reforma. Os pontos j 
principaes visados são os se 
guintes: 

í a) •— retirar a autonomia 1 

■ ji do Districto Fedei-1'' 
prefeito passará a ser 
do pelo presidente (ta 

blica; i, 
b) — pennittir a re, 

do presidente da Rel'( 
c) — abolir a e'aí 

da desincompatibilisaÇ. 
ministros e ghver.I,t 
de Estados para c% 
rera á eleição P1"6 

da Republica. 

—oiO«- 

0 PRIMEIRO DECRETO DO 

GAL. GRAZ1ANI, VICE- 

  REI, DA ETHIO-  

PIA 

-(x x x)- 

13 bdwrii fe ÍÉitíiia 
E D I T A li 

UXIDAI) FS-QUADHOS 

ociaeí 
Revestiram-se da maior 

animação as partidas dan- 
çantes promovidas pelo club 
Germania, sabbndo, e União 
Syria, domingo, em homena- 
gem a Inz.ida embaixada de 
■autoridades do ensino, pro- 
fessores c alumnos da Esco- 
la Normal de Curityba. 

O folguedos dançantes cs- 
tenderam-se até altas horas. 

organismo. 

YER 

d* .mv FC' 

!> . ,•? 
RIO 

EMBAIXADOR 
- GILBERTO 

AMADO .4 

ADDÍS-ABABA, 15 (D) - 
,0 general Graziani, recente- 
mente nomeado Vice-Rei da 
Ethiopia, acaba de baixar 
um decreto, ordenando que 
todos aquelles que possuam 
bens on propriedades nesta 
capital, se apresentem den- 
tro do praso de 14 dias. 

E os que não o fizerem- 
terão seus bens confiscados 
pelo governo. 

—oOo— 

Pela quantia acima vende- 
se uma bôa casa desoccnpn- 
da nrs. 02 e 64, na rua do 
Rosário, que serve de duas 
moradas, tendo agua encana- 
da e 60 palmos de frente. 

Ver e tratar á rua Santog 
Dimiont n.0 06. 

De Bcllo Horizonte, ade .ratada capital (le Vf 
raes, recebemos o expressiv o attestado que dart" 1 
guida ' ' 

Bello Horizonte nram.,» 
Sr. Eduardo C. Sequeira - Pelota» 

Cordeae» Saudações 
Esta tem por fim dizer aV. S. que 8eS11' ^ 

selho dado por um meu irmão, usei para com 1 
iiueno. niic padeciam de -ou d»'d""N;,5L0 mil/íl 
llroao remedio PEITORAL 
semure «atistactonamente . Encantado com 
cito-vos pela feliz concepção deste preparad .. 

Com estima e considera çao, 
Am0'Nüoüdbe'Freitas Confirmo este 

Dr E. L. Ferreira de Arau-jo (ürma Teco^hec 
f irenca n". 511 de 20 de Março de UOu- ^ 

DEPOSITO GERAL: DROGA KIA SEQUEIRA 
RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em toda a parte 

illíl" 

Pií.anns  Pulows — Riu sas — Polainas. 
Ultimas creações Renner na Agencia Renne . 

■"■.K é/ J 

Sedas 

.De ordem do sr. Ten. Cél. 
João Pereira de Oliveira, 
Conimandante do 13.° R. I., 
faço publico, para conheci- 
mento dos interessados, (pie 
já se acham organizadas o 
entrarão em pleno funccio- 
uamento, a partir de Agosto 
proxrmo, a s UNIDADES- 
QUADROS deste R. I., cujas 
finalidades, além de outras, 
são as seguintes: 

) intensificar e unificar a 
ilistrueçâo physica, militar e 
cívica entre os jovens can- 
didatos a reservistas, e que 
presentemente está sendo 
dada nus sociedades de Tiro 
de Guerra; 

■ b) facilitar a obtenção do 
caderneta de reservista ao 
maior numero possível de jo 
vens em idade do serviço 
militar, ou sujeitos ao sor- 
teio; 

c) permittir maior conlac- 
lo do inundo civil com os 
quartéis de tropa do Exerci- 
to, de modo a que todos se 
certifiquem da prcnccura- 
çflo constante dos offtci ;s. 
sargentos e praças em coo 
perarem pelo melhoramento 
dv h' .sa raça e pelo desen- 
vq'" mento da cultura ci,i 
c <4a juventude jjra-ileira. 

Qs candidatos a reservis- 
tas não concorrem aos se/vi 
ços do quartel, nem são con- 
siderados como praças incov 
pnr^das, a não ser durante 
as horsrs de instrucção e o 
curto período de manobra ; 
sríuaes. E por isso, íieam 
inteiramente dispensados, 
quando fora dos períodos a- 
cuma, dr qualquer obrigação 
afiliFar, tal como se dá ac- 
loalHiente com os socios de 
gqciedâdes de Tiro de Guer- 
ra, que, mesmo ein caso de 
mobilização, só são obriga- 

dos a se apresentar si per- 
■Unccrem ás* classes convo- 
cadas. 

Para a" instrucção, os can- 
didatos a reservistas usarão 
o uniforme commum dos sol- 
dados, com um distinetivo 
branco na gola da túnica. 
Para as cerimonias da vida 
civil, em que queiram com- 
parecer fardados, ser-lhes-á 
permi.ttido o uso de unifor- 
me especial. 

Os candidalos a reservis- 
tas contribuirão com a men- 
alidade dc 1$000 (um mil 

réis), e não de cinco mi! 
. eis, como se dá actualmen- 
te nos Tiros de Guerra. A- 
quellu indemnização se des- 
tina a formar uma caixa em 
cada unidade-quadro, com os 
recursos da qual serão ad- 
quiridos ou melhorados os 
materiaes de instrucção. 

Tanto os uniformes de in- 
strucção, como o de passeio, 
poderão ser adquiridos nos 
orgãos fornecedores do Ex- 
ercito, mediante indemniza- 
ção de cinco predações meu 
.acs. 

Durante os períodos d - 
manobra (cerca dc 10 dias- 
os candidatos a reservista 
terão transporte por coub. 
do Ministério da Guerra i 
vencerão uma jétapa (liaria 
ie alimentação. 

O curso das nnidades-qu; 
dros será de 6 mezes, e 
sfrucção será dada freis 
zes por semana, em horasi 
qne permitiam o compareci- 
mento dc todos os matricula 
dos. Uns poderão receber 
instrucção pela manhã, ou- 
tros á noite e, finalmente, al 
guns em domingos e dias te- 
riados. A esse respeito será 
adoptado um horário que não 
prejudique o candidato na 

RIO, 15 (D) — A bordo 
do "Gap Arcona", chegou 
bojo a esta Gapital o Embai 
xador Gilberto Amado, que 
foi recebido por grande nu- 
mero de amigos, inclusive o 
governador Lima Cavalcanli- 

O Embaixador Gilberto 
Amado, vem agora ap Brasil 
em viagem de férias e ,coni 
o fim de assistir as bodas 
de ouro de seus progenito- 
res, devendo se demorar pou 
cos dias no Rio. 

O Ministro da Educrçao 
sr. Gustavo Capanema, cou- 
vidou-o a realizar uma con- 
ferência sobrv a política edu 
cacional, estando projecladas 
innumeras homenagens ao i- 
lustre diplomata. 

POTRBIRO NA RONDA 

Ãtuga-se um Potreiro, com 
7 alqueires, situado na Bon- 
da. Trata-se, nesta cidade, a 
rua SanfAnna, 53. 

*V*i I I 1 1 ' * 

De nolpitantE successo 

Len s 

de marcante aclualidades a 

, preços reduzidíssimas na 

Venda extraordinária^ 

,r;:da 

x a I n M 
y VC-V 
invis n 

sua aclividade normal na vi- 
da civil. 

Em virtude dé ser um 
ofciectivos da crcrção da 
dade-quadro um maior . 
tucto do elen ento civil ( 
as troiias do Çxercito, sei 
fixados meusahmrate dias cm 
(pie os quartéi. serão fi .m- 
queados ao publico, cm ge- 
ral, o ás famílias dos candi- 
datos h reservistas cm par- 
ticular. 

As matriculas acham-se 
desde já abertas, devendo ser 
encerradas a 31 dc Julho p. 
vindouro. 

Para maiores esclareci- 
mentos, os candidatos pro- 
curarão o ajudante do Regi- 
mento. 

Quarlél em Ponta Grossa, 
8 de Junho de 1936. 

Aldovandro Guimarães 
2." Tenente Ajudante 
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homens 

É uma reportagem de Curt 
Riess, jornalista fancez, o 
que vamos lêr. Foi enviada 
de Nova York e publicada 
no "Paris Soir". Descreve a 
visita á séde dos "G. Men" 
os policiaes especializados 
no combate aos gan^ 1 a ;- 

"No dia seguinte, quando 
mo apresentei no Bureau 
Central de Pesquizas, disse- 
ram-me que o sr. Edgard 
Hoover estava occupado. rso 
dia seguinte o mesmo m- 
successo — e eu tinha que 
deixar Washington naquelle 
noite, Essa seria, pois, a mi- 
nha ultima visita. 

Ri AR IA 

que 

G 

Tt 

MORREU O ROMANTISMO POLICIAL — A SCIENCIA E A TECHNICA SUBSTl- TUIRAM OS JOGOS DE IMAGINAÇAO 

pelos agentes federaes, 
serviço de identificação 
luz sobre 4.403 indivíduos 

O 
poz Emquanto esperava, puz- 

me a passeai atr"VuZ f ^ 
sa Percorcv o laboi atono, 

sal is de tiro, os gabinetes j suspeitos. Foram recupera 
de dactyloscopia. Depois, dos 3.022 automóveis rouba- 
sentado numa poltrona de "i dos, valendo em conjuncto 
couro collocada numa ante- j cerca de um 
camara, consultei o ultimo mii dollares. 

milhão e 200 

ilo Serviço de Pes- 
: íik 

Pela ultima vez franqi ei 
u limiar desse edifício i n- 
pressionante, com o (pu a- 
prendi a familiarizar-me. 

D sr. Hoover — disser" u- 
me estava em conlerem a- 
Talvez me recebesse i. us 
tarde. 

boletim 
quiza 

Ouo actividade mthodica e 
perseverante! Que resulta- 

^0Desde o voto da lei Lind- 
bergh, em 1932, resolveram- 
se 55 casos de gangsters. Li 
rante o anno dc 193o, 1.030 
fugitivos foram apanhados 

mS. COMMERCIAN T CS, IN DUSTRIAES. ^ 
fazendbi 

De 100 accusados levados 
deante dos tribunaes pelos 
"G. Men", 14 foram con- 
deomados. Houve em media 
10 condemnações por dia cm 
1935. A pena de morte foi 
pronunciada tres vezes. Hou 
ve 8 condemnações á uri- j 
são perpetua e um total de 
10.757 annos de prisão tem- 
porária. 

dade dos "G. 
um successo 
rante 1935, 

Men" tem tido 
notável. Du- 

38 milhões de 
dollares foram recuperados 
pelos "G. Men" e as despe- 
sas do Serviço Central de 
Pesquizas não ultrapassa- 
ram a quantia de 4 milhões 
e C80 mil dollares. 

O COMBATE CONTINUA 

BI 

Precisam destes auxiba- 
res. São extraordinaria- 
mente fáceis Pa™ se 

aprender contabilidade 
são livros das imiUidoes 
para consultas; ja esta 
em 6a. edição, encarde- 
nados. Preço; antes, 
34ÍOOO; agora, 25$üW 
Desejo que no Brasil 
todos o possuam; terão 
um professor em casa 
Façam pedidos nas u 

vrarias ou ao seu autor, Pr of. '^fçõeg' po^r corre.s- 
rua Costa Júnior, 4. Da expUcaço . , cje guarda-ü- 
pondencia, para habilitação a j^esmo ás 
vros, em 4 mezes e diplom a <,e professor 
pessoas sem preparo. Ensina m^or "f jjnal " 
aula. Peçam prospectos e ctiga em que J 

sr; 

O 
guarpa- 

^ R O S 
;'r MODERNO 

Os ataques a bancos dimi 
uniram na seguinte propor- 
ção; de 1(1 por mez, em 1932, 
a 4, em 1935. Quanto aos 
gangsters chamados "de cho- 
que", sabe-se que estão di- 
minuindo, mas não se podem 
dar estatísticas exactas, por- 
que em muitos casos as fa- 
mílias não previnem a po- 
licia, temendo represálias. 

Do ponto de vista estricta- 
mente economico, a activi- 

Mas o combate continua . 
Na hora presente, o Servi- 

ço dc Pesquizas occupa-se 
de 1.500 casos differentcs, 
ou sejam 30 a 40 casos para 
cada "G. Men". 

Verdadeiramente,, o com- 

bate prosegue... 
Retomei o meu passeio ao 

longos dos corredores. Abro 
unia porta ao acaso, que dá 
accesso a uma sala de aula, 
mas a essa hora sei que os 
"G. Men" não recebem li- 
ções. 

Fico immovel e espantado. 
Tenho deante de mim uma 
trintena de homens que nao 
são "G. Men", a julgar pela 
na idade. Têm um porte mi 
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Pessoal Mensalista 
Pessoal Jornaleiro 
Conservação de Estradas 
Pessoal Inactivo 
Schimidlin, Tamm e Cia. 

DIA 1. 

DIA 15 

989 — Collegio Pontagros 
999 — Maria T. de Castro 
991 —Asylo S. Vicente de 
992 — Assoc. Damas de 
993 — Geraldina G. da R0 

994 — Hospital de Carida 
995 _ Soe. Espirita F. de 
996 — João de Paula Xa 
997 — Diário dos Campos 
998 _ Victor A. Bapti i ■ 
999 — F. Bittencourt e Fr 
J, OI6 — Javert R. Fonse 

'yít- . 
1000 — Carlos Dsterna K 
1001 — Paulo Lange — d 
1003 — Dolaricio Correia 
1004 - Ernesto da Silveira 
1003 — Ernesto da Silvem 

Kit® — Izaltino R- Santos 
1086 _ Rolando Moro 

(■marte proprietários que dei 
1007 — Martins e Raicoski 
1008 — Antonio Fancbin 

30 — Antonio Fancbin 
10 — Francisco lanoski 

Maio 

Maio 

mi 
Ml 9 
Ml 3 
1(114 
1015 
MM 
1018 
MM 
M20 
1021 
M23 

Augusto Stadíer 
João Kovvacz — 
João Kovvacz • - 
João Raitz — for 
Guilherme Rades 
Cia. Tclephonica 
Victorio Carraro 

- Moro e Marfins 
José Marques Gin 
Schvviderski, Pda 

- João Scremin — 

1623 — Antonio Fancbin . 
1924 — Valcrio Roncbi o 
1025 — Nicolau Kluppel e 
1026 — A. Ribas c Xavier 

DIA 2 
DIA 4 

— fornecimento dt ferro 
DIA 16 

sensc — subvenção de Maio 
— idem, idem 
Paula — idem, idem 

Caridade — idem Abril e 
sa — idem de Maio 
de — idem, idem 
Assis — idem, idem 

vier — gaz. e oleo mez de 
—• publicações Abril e Maio 
— fornecimento de madeiras 
lhos — const. estrada Taim b jsinho - R. Verde, por conla 
ca — transp. de carne Maio 

DIA 17 
e Cia. — fornec. de material 

m, idem 
— despezas de Cartorio 
a — fornecimento de drogas 
idem, idem 

— const. muro p. e. de terceiros 
calçamento rua Com. Mirâ 
xaram de pagar) 
— material de expediente 

— movimento terra rua M. Deodoro 
— concerto calçada rua Cél. Dulcidio 
fornec. de cal. 

DIA 1S 
confecção bancos p. o Coreto 
concerto calçada rua B. Constant 
idem, rua Cél. Dulcidio 
nec. de pedras p. o Matadouro 
o Filho — serviços executa dos 
—- mensalidades dos appare Ibos 

— fornec. de areia 
— material de expediente 
marães e Cia. — idem, idem 
ti e Cia. —reparaçáes automóveis 
■onst. de bueiros no Matadouro 

DIA 19 
— calçamento rua B. Const. 
Cia. — fornec. dc madeiras 
Cia. — idem, idem 
— fornec. de material 
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te 
1927 _ Odino Moro e Irmão — calçamento rua C. Cavalcanti conforme contiac- 

lavitt Afiinn Moro c 1' mao idem, idem 
' 1929 _ Thcodoro Raicoski - concerto de calçamento, remoção de lixo e limpeza 

Antonio Fancbin ■ calçamento rua Com. Miro 
S - Cia Piada de Eletricidade - illuminaçao pu 

pt^TtvlZÚlde- contracto de 16^^0 ^1986.  

OITENTA CONTOS, NOVE CENTOS E NOVE MIL E Òi TOCENTOS REIS 
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Mtar que impressiona. Es- 
cutam uma conferência sobre 
toxicologia. 

— Isto vos é extranho? — 
pergunta-me uma voz que re 
conheço. 

Volto-me e vejo o sr. Hoo 
ver, que se veio reunir a 
mim. 

— Nossos alunmos, diz el- 
le, são agenles e policiaes 
que nos vêm de todos os 
pontos cia America. Damos 
uma vez por anno um curso 
de tres mezes para os pôr 
ao corrente dos últimos me- 
thodos e aperfeiçoar-lhes a 
educação technica. Isso alias 
não lhes custa nada, porque 
é do nosso interesse que os 
policiaes regionaes estejam 
á altura de nos ajudar com 
competência. Dc faclo, elic., 
aprendem tudo que eir imi- 
mos aos "G. Men". Sao a- 
lumnos attentos. 

Deixo cosa sala em compa- 
nhia dc "mister" Hoover, c 
clíe concilie: 
  O objectivo desses cur- 

sos é a formação de uma 
elite dc agentes que. por seu 
turno, poderão educar os 
seus coilegas quando voltem 
para as suas regiões. Espe- 
ro que graças a este meio 
poderemos crear em todas as 
pequenas cidades da America 
núcleos de excellentes dete- 
ctives,. e que esses homens, 
que ora são os nossos alum- 
nos, serão os deleclives dc 
amanhã. 

<Pi Pennsylvania Avenue, que 
vae do Capitólio a Casa Bi a 
Cal. O detective do futuro, 
disse o sr. ... Pois e* ^ 
pergunto, como o sr. o co 
roViG? - 
  Será uma profissão co- 

mo qualquer outra — res- 
ponde-me o meu interlocutor. 
Os candidatos hão de prepa- 
rar-Ec como se viessem a 
»er architectos ou médicos. 
Haverá estudos e exames. 
Os criminosos fazem progres 
Vos; não se trata de seguib 
os, mas de esperal-os. i- 
oorque os estudos e os exa- 
mes serão cada vez mais dit 
ficeis. O maior erro qm. 
têm commettido os detcctivcs 
até agora, é o de sc jul-.a- 
rem demasiado astutos e <■ 
pazes E' ridiculo pensar que 
nunca se fizera nada para 
instruir aquelles que sao tn 
carregados de proteger a so- 
ciedade, e que tudo tem tica- 
do entregue á iniciativa pes- 
soal e á dos amadores. 

O sr. Hoover offerecc-ra' 
um cigarro. 

E com'um pou > dc des- 
gosto na" voz, digo ao sr. 
Hoover: v 
  Então, acabou o roman- 

tismo? , 
— Sim e nao. Kcstar-vos- 

à as venturas aéreas... a 
surpresa das an as mais a; 
perfeiçogdas c d-.quclles (te 
que nem- seque podemos 
ainda cogitar... , f 

Eis o ■Romantismo oo tmu- 
ro, caro' Hoover. 

Mas eu penso que o mun- 
do, que 4em necessidade de 
tudo ceccar de romantismo, 
mantel-o-á, «pezar dc tudo. 
Não veníos o sucçcsso dos 
filmes pobeiaes, a" 
que se cercam os G- 
 aureola de que os gau 
gslers" tinham bonlem o mo 
nopolio exclusivo — e a P"* 
blicidadé dos jornaes que os 
plorificam? 

Concordbi com esse pen .a 
mcnlo dd si'. !■ ' • '■ > • 
   Não crei.i, v> sponoeu- 

me cite, yuc 
tos a essãs coisas. Nos no 
tornamos populares... As 
crianças compram rcvolvers 
dc brínqtfèdo, mas esses ie- 
volvcrs têm a marca G. 
Men"... E' benl uselhor (.o 

O DETECTIVE DO FUTURO 

Pelas vidraças das janellas, 
o senhor Hoover e eu olha- 
mos o espectaculo animado 

Fumando, penso: . , 
   Acabada a miei ti a 

pessoal? 
Acabado o amador isu» 

com as suas improvisaço ;s 
geniaes? Terminadas as ex- 
plorações desses heroe.s e 
traordinarios acerca de que n 
temos lido nos romances po- 
liciaes? Mas era bem pren- 
so. De que valem as ideas 
mais engenhosas de um de- 
tective amador contra um 
criminoso que só teve úUn, 
simples, mas terrivel: levar 
comsigo u'a metralhadora' 
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que compí'ar rcvolvers nnu- 
cados "Dellinger", ^cou.o ■ c 
encontravam nas íoja. d- 
brinquedos, ha dois anno.- 

1 Recebo centenas de carta- 
: dc jovens que y. guata ■> 

como fazer-se um ' CL . 
' Tudo isso é cxcci ente 

resume o sr. Hoc er. r 
jornaes, o cinema e nie5"],0 

os comjnentarios nos "bars , 
nos fazem piibbcididc. i. 
uma publicidade beinlazcia... 

— Em summa — lhe ( i-n ■ 
eu   a publicidade subsli- 
tue o romantismo... 

O sr. Hoover sorri. 
 Vocês, europeus, gostam 

muito do romantismo! Mas, 
para nós, o que, sobretudo, 
importa e' o combate. 

Voltámos ao gabmc d» 
sr. Hoover. 

Combate, por certo. Mas 
um combate qvc tem por 
Ibeatro um mundo, cujos ex- 
tremos se approximam cada 
dia até o: momento em que 
será possível abraçai-o " 
inteiro de. ura • so 

| vista. E ria gavt.a 
í secretaria haverá 
' .segredos do mundo, 

é 

todo 
tpe de 

de uma 
todos os 

ADEUS O ftOMANTISMOl 
' j-"- o: 

Um dia "i" 
chamado Shcrlc 
por um pouco dc ' 
garros tirava as su 

' soes.' Sbbia a um 
: dava ordens ao co 
ra fustigar o animal... 

O tilbury transfonuou-sc 
em auto em Pullmaii, em 
avião. , 

Sherlock Holmcs passou a 

' miro, 
olmes, 
dc ci 

s conciu- 
litbury e 

iro pa- 

OBEDEÇA A LEI! 
REGISTRE A SUA ARMA NA DELE- 
GACIA DE POLICIA LOCAL ! 

sua vida em comprai ua le 

VENDEU UM "TRABUCO" FIADO, E FICOU NO "ORA 
  VEJA"...   

Arislides SanfAnna, resi- 
dente na Villa Anna Ritta, 
vendeu, "fiado", a Dinarle 
Pereira um "trabuco cali- 
bre 450, que pertencia ao 
pae delle, Aristides. 

Dinarte, de posse do ira 
buco", "sumiu-se", nunca 
mais apparecendo para pa- 
gal-o. . , 

Por este motivo, Aristides 
compareceu á Delegacia dc 
Policia, para queixar-se con- 
tra Dinarte. 
_ FICOU DE TANGA.. ■ - 

Antonio Souza Mendes, 1" 

sidente á Rua Dr. Collaies 
n.* 70, havia deixado na Pen 
são Estrella, para serem guar 
dadas, umas roupas de seu 
uso. 

Indo agora buscal-as, teve 
a surpresa de ouvir, da pro- 
prietária daquclla Pensão, 
que as roupas haviam sido 
levadas para Pirahy pela 
própria mãe delle, Antonio. 

Não se conformando com 
isso, Antonio queixou-se á 
-olici . . '.c. a proprietária 

d-. Pensão Estrella, 
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fORTIFICAHTE 

QUE HÀO FALHA 

EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
Ê FARMACIAS 

depositários: 
DROGARIAS BRASILEIRAo 
rua oos andbadas. Ji-mo 

"scrocs" que tinham o ar ae 
innocentes e dc innocentes 
q u e tinham o ar 1 c 
"scrocs". 

Viveu no meio de persona- 
gens cujos actos eram moti- 
vados pelo desejo de enga- 
nar Sherlock Holmcs... c o 
leitor. 

Sherlock Holmes sempre 
mudou de nome e de nacio- 
nalidade. Foi o heró ■ de t'> 
dos os autores de romances 
policiaes da terra. 

Depois de cincoerdu an- 
nos de ausência, Sherlock 
Holmes, um pouco 
e já envelhecido, depois do 
ler dado generosa gorgêta ao 
cocbeiro, entra, hoje, no seu 
' i u.inoir". 

Nada mudou. A cin/a ia 
está sempre, mas sentado em 
sua mesa de trabalho, exa- 
minando a cinza aos micros- 
cópio, ha um "G. Men". 

Esse "G. Men" não lem 
necessidade 'de fazer ded 1 • 
ções geniaes Basta lhe o 
micro copio. Não tem preci- 
são dc excitar o animal do 
tilbury: o radio está á sua 
disposição... • 

Chegámos yicante da poi ta 
do gabinete do ::r. Hoover. 
Eilo abre-at-lb me estendo a 
mão. Eu protesto: 

— Mas ainda tenho "m 
perguntas a lhe fazer... 

—. B fti^çeui "gang $ cr 
a perseguir... 

BlQsLA 

Fazendas o confecçõea 

ÍS 

_ a 1 Paiva numero 68—Teríios à prestaeG. Acabamento perfeib 
Rua 7 tí® Setembro numerosa — uaixa numeíu ^ 

e Fardameníos aos associadoe da 20 d<í UTUlÍRO 

Uurilôcedor da ,00li? 'CPÒ 
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l'' pro ramnii (]f,p|0 daqui. 

Shirley Tempie 
Gary Cooper 

Carolo Lombard 
cm 

fiSORfi SEMPRE- 

Formidável drama em 9 actos 

Jeanette Mnrieta Mc. Donald 

Maurioo Chevalier 

Dois filmes allemãe- de actualidade: 
Buck Jones em 

ii 

'ífi 
Platéia 1$000 Eintritt 11000 

5. "-feira 

Miriam Hopkins, Joel 

f\ p? 

Mc. Crea, Fay 
Denny em: — 

Wray e Reginald 

iUEnn môiG 

ica 1n 
R. K. O. R A D T O 

^ucnturcírn 

jÍRf'OlrO 

i 
i 
í 

Com Murlel Evans, Wil 

liam DAsmond e VValtee 

Millar 

S'!! W 

Ffia 

Films da Uuiversal, eonl 

Clyde Beaty, o maior do- 
mador do mundo 

,\ 

E LSTfl POPE 
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1 

Deslumbrante opcreta de Er nst Lnbitsoh 

São 2 filmes qiyan tes da Paramount 

em 10 partes 

proximo domingo — 2 sessões: 

Ú i« s 
Cemellas 

5cla primeira voz no cinema sonoro a obra immorlal de Alexandre Dumas filho. O maior filme europeu de Iodos os tempos com 
Printemps e P ierre Fresnay. 

Pl 

;í.r 

v,E- 

lb s &?• 

Realizava- e anle—honlem 
animado baile no "cJub • Pa- 
rauaeiisc". Entre os (pie .se 
predispunham a coparlieipai 
dessa reunião dançanle, (on- 
tavam-se o 3." sargento do 
I3-" R. I. Eslephano Woj- 
ciok e o ;:r. Emilio Roslano- 
V -iki, este ultimo offieial da 
alfaiataria Amhordta. Ambos 
erí ip amigos Ínfimos e resi- 
diam na pensão familiar de 
Constante Garbowiteh. ã rua 
Santos Dinnont n. 138. 

Antes, ])orém, de irem ao 
baik- do Paranaense resolve- 
ram "tomar (pialquer coisa 
E foram ao Har Avenida, ã 
praça Barão de Guaraubia. 
aos fundos da "lgre;a dos 
Polacos". 

Uma vez abi, cnlrega1 ar.)- 
se a libações alcoólicas. U.mi- 
tio, percebendo qr.e o .•■avg p. 
to Estepliano estava um tan- 
to quanto alcoolizado e e sd- 
tado, retirou-,e c .se di1! u 
ao baile do Paranaense. 

O sargento seguiu o ire - 
mo caminho. E durante n 
baile, enthiisiasmados i ela , 
musica c a animação adi i 
reinantes, reconciliaram-'e e ! 
redobravam as libações ri- 
coolicas. j 

Em dado momento Kn:. 

tio apoderou-se do revolver 
de que o sargento estava ar- 
mado, c detonou alguns ti- 
ros, islo nos fundos do ler- 
reno do prédio ein que se 
realizava o baile. O sargen- 
Io recuperou sua arma e por 
sua vez lambem detonmi al- 
guns tiros. 

Emiiio zangou-se c cpiiz se 
apossar novamente da arma. 

O sargento, porém, não a 
cedeu. E na lufa-liifa de ca- 
da qual fica com o revolvei", 
um tiro a mais foi desferido, 
indo o projectil alojar-se no 
pescoço de Emilio, (pie des- 
fallecído c exanguc tombou. 

ímmediatamenle cessou o 
baile c o ferido foi transpor- 
lado, cm automóvel, á Sanb: 
Casa de Misericórdia. 

A policia apprehendcu o 
revolver do sargevyto. Este, 
imprbss ionadissimo com c 
succedido, empenhou-se com 
afinco para que ao ferido 
fossem prestados todos o 
soccorros. Em chegando á 
-Santa Casa, foram ao mesmo 
.'restados os tratamentos de 
emergência, emquanto al 
não apparecessc um medico. 
E atraz de um dclles, per- 
correu o sargento Estepliano 

resto da noite toda, conse- 

guindo, alíim, (pie o abalisa- 
do c liumanilario cirurgião 
d % Agoslinho Rrenner fosse 

i tir 
que já 
gento 

ao ferido, embora 
■m dia claro. O sar- 
ístepllano, •deinon 

t: .■ u senlimento huma- ! 
nitario elevado, não abando- | 
rioti a cabeceira do acciden- 
tudo r.lé este momento, pro- ; 
vendo, ás suas próprias ox- 

pensas, todos os soccorros 
que lhe eram necessários, 
inclusive ao seu iijtertia- 
mento em quarto particular. 

O estado do ferido, se bom 
que não seja de todo grave, 
inspira cuidado, pois que o 
projectil que o attingiu se 
lhe alojou no pescoço, de- 
vendo, porisso mesmo, ser 
submettido a uma interven- 
ção cirúrgica. 

O ÁCIDO CLORIDirCO 
E O SEU PAPEL DIGESTIVO 
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ASSEMRI.l-lA GEPMz EXTRAORDINÁRIA 
  1." CONVOCACAO  

São convidados loib 
la sociedade, para conq 
proximo dia 29 de Juní 
se tratar de assumplos 

Cascrna do Tiro Ee 

o; socios contribuintes deg- 
cccrem em nossa cascrna no 
corrente ág 2!) horas, para 
. interessam a mesma, 
lerra 21 em I! de .Junho-1931) 

JOAQUIM DALLEDONU 
Secretario 

b ratamenfo por processo moderno especialmente de 
Uiceras do Estomago e D uo.deno sem operação. No- 
vos meios de diagnostico e tratamento da hipcrchlo- 
rhydria (acidez) — diarrliéas rebeldes — colites — 
disenterias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual) — Entubação Quo denal para diagnostico c 
tratamento (nas indicações ) de moléstias do FÍGADO 
— Exame dircclo do INTESTINO terminal para 
diagnostico o tratamento de ulcerações — polipos — 
   estreilamcnto.) - câncer, etc.  
Tratamento sem operação do e^reitamento do recto. 
IIEMORRHOIDAS sua cura radical sem operação. 
I) li. M E X D U S D E ARAÚJO 
Das 2 ás 6   Avenida João Pessoa, 68 

O ácido chloridrico é, por 
certo, indispensável no trata- 
mento da hipo-acidez, .isto c, 
da insuficiente secreçâo aci- 
da do estomago. Como se sa- 
be, estas dispepsias são mui- 
to comuns e se manifestam 
por peso no estomago, las- 
sidão, excesso de gazes, azm 
de fermentação, desordens 
estas que desaparecem, por 
encanto, com o uso de algu- 
mas gotas deste ácido. Dada 
a sua forma liquida e cer- 
tos inconvenientes no tocan- 
te á sua administração, mui- 
tos pacientes deixam dc tra- 
tar-se por esse meio. Acaba 
de ser sanada esta dificulda- 
de com o aparecimento dos 
comprimidos Acidol-Pepsina 
da Casa Baycr, de estabilida- 
de constante, dosagem exacta 
e de absoluta comodidade, 
não só relativamente ao seu 
transporte como ao sou aso. 

As pessoas que sofrem de 
perturbações gástricas por 
falta de ácido clorídrico, en- 
contram neste medicamento 
um recurso terapêutico ine- 
gualavel. 

de 

TIROS 

Uma fabrica de lenha, opti- 
mametite montada nesta cida 

de. O proprietário acha-ge 
cm Ponta Grogsa. — Tratar 

com Paulo Canto. 

CURITYBA, 15 (De nossa 
ouccursal, pelo telephone) -- 
A rua 15 ele Novembro, hoje 
á tarde, esteve em polvorosa, 
em virtude de uma contenda 
a! li registrada entre dois ve- 
lhos desaífectos: o advogado 
dr. Saturnino Luz e o capi- 
talista cap. Jayme Ferrão. 

O primeiro entrava na al- 
faiataria Americana, ü sr- 
Ferrão o viu e o aggredm 
com pesados doeslos, ;ha- 

mando-o de advogado venal, 
de escroque, etc. Km segui- 
da, investiu contra elie e des- 

■feriu-lhe um socco. O dt. Sa- 
turnino saccou do revolver e 
desfechou tres tiros... no 
chão. O capitão Ferrão (o 
valentão que aggrcdiu pri- 
meiro e que convidou o ou- 
tro para sahir para fóra se 
fosse homem...), ouvindo 

detonações, fugiu, relu- 

to 
tn 
vi 
m 
er 
ttc 
sa 
Pe 
fai 
ou 
Pe 
sei 
er; 
. j 
)o 
H.» 
4e 

giando-se numa cü
(^3Bis 

próxima. Ajuntamento i|ju 
pulares, commentanos' ian 
mação da Chefia de ilr. 
paru os dois rixos . 10 i 
comparecerem. E.xpn ( sid; 
Não foi aberto inque ^ e § 
virtude de não '(Pati 
provada a agg.es;. 
mo assistida por "'Fj 
dão" de pessoas; " |Si':Pr 
gente rica é assim ^ 
(juc termina...). ■ oi'901 

O dr. Saturnino b" 

Curityba em polvorosa 

E EXPLIC AÇõES A' POLICIA 

Tt 

us 

dr.   - ,. 
rt advogado do p 
Desavieram-sc não ^.üj 

çargas de a^í tnh 
Ferrão -i-q 

Dissj iolí 
E Cní> ■IP' cj 

por que 
o capitão 
desabafar hoje. 
aforo grosso, 
depois" que suas.canen-|ejv 
da funcionam mais 1(( bcc 
nos... Felizmente, os p 

resumem-se enL 'é 
iha" íric 

'epl: 
c 

gos 
perfurações 
rua 15... 

no aspe 

i 
E Aí 
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JOSÉ' DERESK1 FOI COND KMNADO 
- PRISÃO    

ANNOS DE 

DOIS GENERAE 1 DO EXERCITO 

PARUS, 15 (D.) _ N"oti- 
ems procedentes de Canláo 
amuinciaiT) que a situação 
em todo o paiz «onlinua a 
«er ainda muito grave, espo- 
rando-sc dc um momento pa- 
ra outro acontecimentos dc 
proporções incalculáveis. 

«•gundo as mesmas noli- 

cias, elementos da corrente 
de manifestante.; anli-nippo- 
nicos, teriam fuzindo hoje 
dois gcncraes do E\crci'o 
()Uo, contrários a (fuesquor 
hoslilidades ao Japão, deter- 
minara medidas severas con- 
Ira aquelies que pregassem a 

■Icflagração da guerra. 

Iniciaram-se hontem, sob a 
presidência do dr. Ercilio 
Alves de Souza, integro juiz 
de Direito da 2." Vara, os 
Iraballios da Segunda Sessão 
do Tribunal do Jury do cor- 
rente anno. Foi julgado o 
réo José Dereski, accusado 
dc haver assassinado, cm 
Villa Officinas, onde residia, 
á sua própria irmã c concn- 
bina, pois Dereski vivia com 
cila maritalmcnte. 

Occupou a tribuna de ac- 
cusação'o illustrc promotor 
publico da Comarca, dr. Lau- 
ro Fábricio dc Mello Pinto. 

A defesa esteve a cargo 
dos abajisados causídicos 
di.;. Sylos Barbosa e Manoel 
Soares dos Santos. 

O Conselho de Sentença 
ficou assim con Jituido: Jo- 
Moro, David Sladlcr, Car- 

los Silva, Max Stolz, Ernesto 
Hocdei, Thcodoro Pinheiro 
Machado c Nathalin Bocchi. 

Os debates estiveram aca- 
lorados. Houve replica c tre- 
pllc.a. Ao final, José Dereski 
foi condenpnado a 24 annos 
i (te prisão. Trata-se do ter- 

ceiro e, portanto, ultimo jul- 
gamento. 

Impressionou bem a deci- 
são dc hontem dos senhores 
juizes dc facto, pois Deres- 
ki, que havia sido condemna- 
do no primeiro julgamento, 
foi absolvido no segundo, fa- 
cto (jue, então, repercutiu 
desfavoravelmcnte na opi 
nião publica. 

QUER A REFOR- 
DA LIGA 

(D) — Telegram- 
rccebidos annun- 

õ Chile pedirá a 
reforma da Liga das Nações. 

Se não ver gatisflacitOTia- 
mente satisfeitos os seus pe- 
didos, o Chile abandonará o 
intitirto de Genebra. 

CHILE 
MA 

RIO, 15 
mas aqui 
ciam que 

Hoje, deverá ser julgado o 
réo Albino Santos, accusado 
dc haver assassinado, a liros 
de revolver, a seu coUcga 

FAZENDO MAIS PELA 
CLASSE OBREIRA QUE O 
NEFASTO COMMUNISMO 
RIO, 15 (D.) — O deputa- 

do Abelardo Marinho vae 
apresentar um projecto á Ga- 
mara, dentro dc poucos dias, 
o qual visa a participação 
dc parte dos operários nos 
lucros das empresas onde 
trabalham. Esse projecto, se- 
gundo consta, terá a assigna- 
tura dc hmumeros deputa- 
dos. 
44HKHH mil 

39 
os 
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Me 
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a AsgemWca 

dia 18 do corre" >5-. 
directÇ 

ASSEMBLEA GER AL ORDINÁRIA 
De conformidade com o que preceituam os 
e 40 c seus §§, de nossos Estatutos, 
srs- socios para compa recerem 

ordinária, que se realizar á no 
20 horas, afim de serem e leitos og novos 
membros do Conselho Consultivo, para o bie "f 
ciai de 1936-1938. t- , , , 

De accordo com o Ar t. 40 dos Estatutos, 
bléa se realizará com qualquer número. a. 

Pnnlii GroSsa 4 dc Ju nho de 1936. ,1 A"1 Liossa, ERNANI LEITE M'EN® ®N 

Secretario 
) 

PenDoSa qi 

QUEBRAM 
e.» 
PERNAS E 

Pp 

iBEKl-' BRA ÇOS PARA RECE 
SEGUROS   

Pedro Nunes, ferroviário. O 
julgamento de hoje está sen- 
do anciosamente esperado, 
dada a grande repercussão 
que teve o crime, assim co- 
mo seus precedentes. 

NOVA YORK, 15 (D.) — 
O serviço informativo do 
Departamento Policial acaba 
de divulgar a noticia de quj 
a policio vem de descobrir 
uma poderosa organização 
secreta, que desde muito- 
tempo vem operando alli c 
em outros pontos, lendo da- 
do incalculáveis prejuízos as 
Companhias de Seguros. 

Trata-se de uma perigosa 
quadrilha dc "gangsters" 
feita de elementos que têm 
seguros de accidcntes pes- 
soaes. 

De tempos a tempos, en- 1 

d» tre os associados 
organização era sorte" 
que deveria ter um" 
um braço, ou 2 braÇ0'. 
peruas quebrados, se 

Irabalho executado P 
outró associado laiub®' 
tcado. 

Isso tem por fim 
o seguro dás compau'1* 
que as victimas são 
(Ias, reparlindo-se o 
cto, em partes igua^ 
componentes da quad" 

Em feliz diligencia 
cia prendeu 3 dos n" 
da referida orgauizaç 

^■fid 

vnqoo{.r8, n£co 

111*0 

AníigoPpa^s sapateiro 
f, vernizes, peliicas, hotcnl e tona esreoie c 

Ic 

«Fabricação própria» 
de copies raciona cs e extraflgejro?. Fsbricação de teda eepecieF de couros. — Vendas por atacado 

Acctjif.n.rs qualquer encomn enfia do (alç dos, por aU-cado, typo mexicano, chuíeira, salto baby, botas etc. Preços os minímos possíveis, somente a dinheiro a 
vista Não temos saldos ou caiçados rececados Somente calçados para fabricar. 

ÇaSt* Belío Horzopie Ponta Grossa 


